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USIMEC ESCANCAROU DE VEZ: ALÉM DO CALOTE 
NO REAJUSTE, QUER RETIRAR DIREITOS

Sindicato já entrou com ação de 
dissídio contra a USIMINAS 

A USIMINAS e as empreiteiras também não fizeram 
nenhuma proposta que reponha as perdas com a inflação.

Na última reunião realizada com a USIMINAS, a direção 
da empresa apresentou uma proposta que, além de não repor 
a inflação, retira direitos já garantidos. 

Realizamos várias reuniões de negociação com a 
empresa e 3 mediações com a presença do Ministério do 
Trabalho. Em todas, a USIMINAS não apresentou nenhuma 
proposta para pagar sequer as perdas já acumuladas com 
a inflação, que fechou em novembro do ano passado (data-

base) em 10.33%. 
Por isso, no dia 15/02, entramos com o pedido 

de dissídio coletivo na justiça do trabalho e a primeira 
audiência foi agendada para o dia 08 de março. 

Na última Campanha Salarial, foi a aprovação da 
greve e a grande manifestação que atrasou a entrada em 
toda a USIMINAS, no mês de dezembro, que fez os patrões 
recuarem e apresentarem nova proposta. Por isso, só esperar 
pelo dissídio não basta! Vamos à luta por melhores salários e 
melhores condições de trabalho. 

Sindicato vai entrar com dissídio coletivo
Companheiro/as
Na reunião realizada dia 23/02, no Ministério do 

Trabalho, mais uma vez ficou claro que a USIMEC não quer 
negociar e que seu objetivo é não pagar o que deve e retirar 
direitos dos trabalhadores.

A empresa teve a afronta de apresentar uma proposta 
que além de não repor a inflação retira direitos já garantidos. 

Veja o que pretendia a UsiMEC:
- Reajuste de 3% e só a partir de março, ou seja, 

insiste em não repor nem as perdas com a inflação, pois 
só o INPC está em 10,33%, e não quer pagar o retroativo.

- Retirar 10 dias do retorno de férias;
- R$ 1.750,00 de abono  - Pela proposta quem foi 

demitido ou está afastado não receberia o abono, mesmo 
que seja afastamento por motivo de acidente ou doença 
do trabalho (o que era garantido em Acordos anteriores);

- 0 de PLR.

Veja o que perderia, em um ano, um trabalhador que 
recebe R$2.000,00: só no salário, sem contar os demais 
direitos, perderia R$ 1172,80, mais R$ 1033,00 do retroativo 
e R$ 735,53 do retorno de férias, que ele iria perder todos os 
anos. E isso sem contar o que perderia no 13º salário, férias, 
horas extras, adicionais, aposentadoria, FGTS e a defasagem 
nos reajustes futuros.  

Essa palhaçada já foi recusada pelo Sindicato e, devido 

a total falta de respeito da USIMEC com os trabalhadores, 
a recusa da empresa em negociar o reajuste salarial e a 
tentativa de atacar nossos direitos, vamos entrar com o 
pedido de dissídio coletivo na justiça do trabalho, como 
fizemos com a USIMINAS.

O dissídio da Campanha Salarial não pode retirar direitos 
já garantidos no Acordo Coletivo, ou seja, ele não pode acabar 
com o retorno de férias. O retorno de férias é direito adquirido, 
nem a USIMEC, nem o Judiciário podem retirar no processo 
de dissídio.

só esperar pelo dissídio não basta, é preciso 
fortalecer nossa mobilização contra os ataques 
dos patrões aos nossos direitos. Fique atento e 

participe das atividades chamadas pelo Sindicato.



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Ipatinga, fevereiro, 2016

USIMINAS ESPALHA BOATOS, MAS SEUS 
RESULTADOS MOSTRAM UM AUMENTO NA 

PRODUÇÃO E NA VENDA DE AÇO NO 4ºT
Desde o ano passado, a USIMINAS está tentando 

espalhar medo entre os trabalhadores e na comunidade para 
forçar a redução salarial e com isso aumentar os lucros dos 
acionistas.

Mas os resultados divulgados, no dia 18/02, pela 
própria empresa, mostram que a produção e a venda de aço 
aumentaram no 4º trimestre do ano passado.

A produção de aço bruto da empresa aumentou 
6,6% na comparação com o 3º trimestre e, em Ipatinga, o 
aumento foi de 11%.  As vendas totais de aço aumentaram 
2,2% na comparação com o 3º trimestre e, no mercado 
interno, o aumento foi de 17,4%. 

Além de produzir mais, a USIMINAS baixou o custo de 
produção em 6% no 4º trimestre na comparação com o 3º, 
e um dos motivos foi a redução de 16,9% com a força de 
trabalho, principalmente devido a “reversão da provisão de  
PLR no ano de 2015”, ou seja, devido ao calote na PLR. 

Os resultados negativos apresentados são devido 
à baixa contábil (impairment) realizada pela empresa na 
mineração e na siderurgia em Cubatão. O que isso significa?

Todas as empresas fazem uma previsão para o mercado 
de quanto valem as suas reservas, no caso da USIMINAS ela 
fez uma previsão dos valores das suas jazidas de minério 
de ferro e do estoque de coque, em Cubatão. Como o preço 
desses dois produtos diminuiu, a USIMINAS teve que anunciar 
para o mercado a redução do valor das suas reservas, o que 
impactou nos seus resultados. 

Gastos extraordinários também impactaram o 
resultado final, como as provisões de despesas relacionadas 
aos desligamentos trabalhistas na usina de Cubatão e à 
renegociação de contrato de transporte de minério.

EXCLUINDO ESSES GASTOS EXTRAORDINÁRIOS E 
AS DESPESAS FINANCEIRAS, QUE AUMENTARAM 

PRINCIPALMENTE DEVIDO À ALTA DO DÓLAR, A USIMINAS 
TEVE UM LUCRO DE R$ 469 MILHÕES EM 2015.

NO ANO, A RECEITA LÍQUIDA, OU SEJA, O QUE FOI 
FATURADO COM AS VENDAS, FOI DE R$ 10,19 BILHÕES.

 As dívidas da USIMINAS que estão sendo alardeadas 
pela mídia, não foram contraídas porque ela está mal das 
pernas e não conseguiu pagar suas contas, ao contrário, são 
devido à investimentos da empresa como o laminador de 
Cubatão e a reforma da coqueria em Ipatinga. 

Os dois principais acionistas da USIMINAS, a Nippon 
Steel, segunda maior produtora de aço no mundo, e a Ternium, 

divulgaram também que vão realizar, em março, uma nova 
reunião do conselho da empresa para discutir um plano de 
injeção de dinheiro na usina.

A Nippon já anunciou seu interesse nessa operação que 
ainda não foi realizada por divergência da Ternium no que diz 
respeito às estratégias da empresa e do comando da mesma.

OU SEJA, O PROBLEMA ATUAL NA USIMINAS NÃO É A 
FALTA DE DINHEIRO, MUITO MENOS A PRODUÇÃO DE 

AÇO, E SIM A DISPUTA ENTRE OS ACIONISTAS PARA VER 
QUEM MANDA MAIS E GANHA MAIS!

 
A USIMINAS faz chantagem dizendo que é preciso 

reduzir salários para manter empregos, MENTIRA. A realidade 
mostra que o objetivo é aumentar o lucro dos acionistas 
diminuindo os salários. 

A USIMINAS quer pagar 0% de reajuste para os 
trabalhadores, mas os gastos com os membros do conselho e 
da diretoria tiveram aumento de 119,18% nos últimos 3 anos. 
Só nesse ano o gasto estimado é de mais  R$ 39 milhões.

A USIMEC foi a unidade do grupo USIMINAS que teve o 
melhor resultados no 4º trimestre e no ano de 2015. 

Ainda assim, o conselho da empresa anunciou o 
interesse de vender a empresa. Não é a primeira vez que essa 
medida é cogitada e há divergências entre os acionistas. 

Nossa luta é para que independente do dono da empresa, 
argentinos, japoneses, brasileiros e etc que os direitos dos 
trabalhadores sejam mantidos e que não haja demissões. 

Veja os dados divulgados:
No 4º trimestre, os principais contratos da USIMEC 

foram com as empresas Andritz, Vale e Anglo America. A 
carteira de pedidos totalizou R$400 milhões.

A Receita líquida foi de R$210,7 milhões no 4ºT. No ano 
foi de R$869 milhões, um aumento de 9,4% em relação a 2014.

O EBTIDA foi de R$24,3 milhões no 4º trimestre, um 
aumento de 7% na comparação com o trimestre anterior. No 
ano, totalizou R$86,9 milhões, um aumento de 73,7%

O Lucro bruto foi de R$34 milhões, 9% superior ao do 
último trimestre. No ano, o lucro bruto foi de R$126 milhões, 
61,2% superior ao de 2014.

O Lucro operacional foi de R$18 milhões, um aumento 
de 12,5% no 4º trimestre em comparação ao 3º. No ano, 
houve um aumento de 148% para um total de R$62 milhões. 

USIMEC TEM O MELHOR RESULTADO 
DO GRUPO USIMINAS em 2015


